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A. J. VIEIRA DE MAGALH ÃES 
Cumprindo com a promessa foi ta, damo:; hoje o rotra to 

do sr. Vieira de Magalhues, commnndantc dos lnn1h1:i ros 
voluntar io~ de J,a111ego. 

0 que C.~Crc,·e estas liO h'.lS, dcsprotonciozas e modes­
tas, conhece ba povco tempo aiud•l o~' mpa thico hom beiro, 
o que não ollsta a que desde j<í lhe \'Otc a mais acccntuada 
consideracão. 

Os nÍlbre~ d'espirito o osd!stinN·>S de qualidado.conhc­
cenhsc immediatamente: ha um não sei 11ue impres30 na 
fronte do indi\·iduo honesto, qne far. lllOl'Or os respeitos mais 
profu111lo$, o prorncar as considerações mais rcn:rentcs. 

O c·;ivalheiro. o homem de bem. o caractt•r hune.•to, o 
o preza a dignidade propria. o o <1ue nunra, por acto ai-

'~ n, 111an('hou a honradez do seu nome, in;;pira sempre cou-
( 1 ·a :a, ainda que se aprezente n 'um mei:> desconhecido. A 
t \. ''\ s cridade que manilesta, evidcnr.eia logo a nobreza dos 
\ f;;--- · 1s sentimentos; falia com dossassombro, com franqueza, 

t) <ô om cspontaneidado; não husca artificios para sri fazer acre­
ditar, não procura rodeios para captar sympathias. IJiz, co-

~ mo diziam os honrados portuguezos Jcaus, de quem as chro­
nicas conservam com rererencia, C\Omplos utilíssimos de 
sinceridade. 

E o homem, que se apresenta assim, lendo por bra­
zões de honesta fidalguia, actos que pro1·ocam os respeitos 
mais profundos de 11'11 a gente. mcrc1;e effoctivamentc que 
lhe escrevamos o nome de modo a não ser facil apagarem­
se os c.iracteres. 

Vieira de )lagalhãcs est•i perfeitamente n·e~te cazo; a 
!lua franqueza, o nlhtral desassombro com que falla, a ex­
pontancidade que traduz em tudo, conquistam-lhe honrozos 
ti tu los, r111c nos damos por fclizos cm apregoar. 

«Fali.a dos .outros, o terás dito 11uc111 ós»>-E' esta 
uma phrazo, não sei se antiga, se moderna, ~o nossa, seco­
piada d'outrom; ó certo.porém.que ella traduz um allissimo 
pensa monto, e affi.rma e.loquentcmcnto umn grande verdade. 

• Palia dos outro~.~ isto é, ein111ina os act'ls d'um indi­
viduo, sujeita-os.ª n:na critica. ri~oruza e iOrer!l, aprecia­
os depois, e ci;teras dita qnem es.11 

Se e.osa aprcciaç-ão for apai'\0111da, rstvrlada, feita com 
inten·ão do deprimir, terás mostrado um espírito pequeno, 
um'l nlm!l menos nobre, uns sentim<'nl·>s l'lllgarc3 o con­
demna1•ei3; cucobro, porém. as falta~ do~ quo as h1em, oc­
culla circumstancias que p:>ssam dcne)!rir o <'redilo, incli­
na-te pnra o lado da commisera\ão. lan1:a iÍ conta de fra­
quezas as faltas commcllidas, e terás alTlrmada uns senti­
mentos alliss·mus, uma Yerdadcira n~breza de caracter, um 
espírito de~preoccupado e cheio de lui. 

« Fnlla tios outros, e terás dito q ucm és.» Nunca se 
achou formula mais :ipropriada para delinir um indil•idno, 
nunca so roz.umiu n'uma phrase u111a tão importanttl 1•er­
dade. 

O h'lmem, que ao dizer dos seus inimigos, não mostra 
odios nom dr•ixa rnr resentimentos, é forçozamonte um tem­
peramento ~uperior, um coração leal e dignri. 

O oommandante dos bombeiros 1·oluutnrios do Lamego, 
pod1> ser olhado por este lado; conve~amos muito cem elle, 
&obro indh·iduos, sobre assumptos d1vor:l03, e nunca lhe 
ouvimo~ aquello chitsquear torpe do inuuigoque buscasem­
pre cccasiào de ferir o ad,versario. 

.\o contrario. Leal e expansivo, 
1
cJmo ~oom ser as boas 

al111a3, tem 1>clas faltas dos outros, nm 1cnbdciro pezar, 
um sentin1cnto mago!lclo. uma tristeza que n1io se propa(a, 
porque não é pos~ivel dizer á alma-sente, rhora-. 1wm 
ao rosto,-conlralH•-to, dissimtila. 

Jl cpoti 111 0~: De h<l pouco são mais est1·citas as nossas 
rela:·iic• com o honesto commandanle da corporn ~:io lame­
cense, paroceriÍ i:>to a muita gente o bast.1111c p;1 ra ainda 
o não conhecermo~. o porlermo~. sobre as ~uas qualidades 
pe~sones, aventar segura opini:lo. 

Contrario. na 111uita gente que suppõo, CJrada(l}ente, 
<1ue uni indi,•iduo só se maniresta e deixa conhecer, dep:iis 
de largo tcmp:> rlc C'llll'ersarão. <lç oohvirenc~. Não é as­
sim. O homeru de hem, manif~ta-se immedfatamento: o 
<1uc n;io o é, \ior egual, $e manifesta logo. Deu a natu(e1.a a 
cada um d'cl l'S, um 111och rio pen<ar, e de dizer, completa­
mente dilT1!rentc. diametralmente oppo~to. 

t~tudar-se o indivichio, seria tarefa improba, quando se 
não conheciam os traços da honraduz e da maldade. íloje, 
não; invlmtnram-se processos que operam resultados segu­
ríss imo,;. 

Vieira de Magalhãe•, disse-nos uni dia, com aquel­
la grande $Ínceritlade q.no o dLitingue: - Oo$to de você 
desde hoju ... já o c:1nhccia, e, sem l'allarmos, confesso que 
não sym11athiza,·a com sigo ... ! 

E~ta declarn:•io tão rranca, compro\'ª altamcute o que 
temos dito; o ê que hasta um momento para se conhecer as 
qualida1lcs do intliriduo. 

l'ião prutl•ndo c<>m isl». fallar do mim, a11r<'::cntar-me 
como um modelo de virtude; mas,srj,1 licito ao <lllll ~e preza 
ser hone;to, fa Ztlr a publica demonstra~ão de que o é. Isso 
não liea mal a ninguem. 

J>e::do então t)ara c;i, Viqira dç ~lagalh5cs honra-DO§ 
com a sua amizade, e nós ufanamo-nos do a possuir. 

* 
* * 

Quando no Porto,-1neia d~ia de rr. pazes prcstal'eis e 
corajnos, lanra\·am as bazes para a in!ltituição d'nma com­
panhia do bombeiros l'Oluntarios, quasi todos os centros mais 
imp .. rtanle5 do paiz applaudiram a honrada lcmbranr.a, e 
seguira111-<1. 

Lame::o, associou-se ao mo,·imcuto h11111anitario, insti­
tuindo tamhem uma t'Orporaçào de bombcirn> volunti1rios. 

E a glori~. a grande glo~ia d'cssa instituir~o pertence 
toda a Vieira do .\la:plhães, porque foi cllo que, cheio de 
enthu~iasmo e de dcsi111crcssc a subsidiou, adquirindo to­
do o material uccc:isar:o, e cuHcando toda a do~;1cza a fa­
zer. Foi ellu, foi Yicira de ?llagalluic~, quo concorreu com 
o auxilio do sou braço e da sua bolsa para a oon~tituição 
dcliuitiva da corporat.ão de bombeiros voluntarios de I.a­
mego. 

Seriamos demasiado extensos so busca~~emos para 
agora todos os feito> dignos de louvor do pr~~t3ntu ddadão, 
mas julgamo-nos distiensados de o fazrr, certos do qoe não 
ha moguom, que conheça Yieira de Magnlhàe~. t1uo o não 
respeite como a lllll d'estes hons caracteres, q1:0 se lembram 
mais dos outros do qnc de si proprios. 

Vieira de Ma<>albães, com o seu esforço, com a sua 
tonacid~dc, dotou Lamego com um importanlt!simo melh.o-
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ramonto, que não tinha, o qno ' cio contrihnir para o bem 
estar dos ~cus hahitantcs. 

ºº''º applaudir-sc quem tam dosintcrc~sadamento 
tralwlha para o hem alheio; deve vil•cr muito feliz qncm, 
olhando á roda de ~i, só vi\ agradecidos a prestarem ao 
hem feitor a homenagem da reverencia. 

Picamos por aqui; e que nrnis nocessario é dizer? . . 
1ão é Vieira de Magalhães um caracter hol\l)sto, pro­

bo, um amigo leal e vcrd11deiro, um cidadão prestante e 
ulil? . . E', sim, e estes títulos são para ellc o brasão mais 
dourado. 

o lhe ferimos a modestia, perdoe. 
na hoJe cinco individualidades, a 'luem muito se de\·c, 

e se algum dia a historia quizcr falar do~ bcncmeritos 
que, por bem da humanidade, se Icem sacrificado o nrnito, 
ahi dei\'.amos e~criptos os nomcs-Cossoul. cm lisboa, 
Guilherme Fernandes. no Porto, Vieira de :Magalhães, cm 
J.amogo, José Borges do Faria, em Tlraga, e José Martins 
de Queiroz, cm Guimarães. 

Porto. 
F. P. 

Utensilios do carro de material 
(C.\BOS DE CA.. ' fl .\i\lO E ESPIAº) 

São estes os ultimos aprestes do carro de material dos 
.bombeiros municipacs do Porto, ainda não dcscriptos. 

Se interrompemos durante algum tempo a conclusão 
d'osses artigos, não foi por falta do vontade, mas porque os 
muitos alfazeres da pessoa encarregada d'csta ~ecção a im­
pediram até agora de continnar com a sua tarefa. 

Tanto os cabos do canhamo, como as espias. são uten­
silios mo conhecidos de todos aquollcs cuja profissão é a ex­
tinC('ão de incenclios, quanto são indispcnsavcis para mui­
tas das manobras a execntar e muito principalmente, como 
medida preventiva para a segurança o ~lva{'õo, não só dos 
bombeiros como d'aquelles que habitarem no prcdio aonde 
o dever os chamar nas occasiõcs de sinistro. 

Se cm toda a ferramenta e demais objcctos emprega­
dos no serviço de inccndios de,•c haver o maior cscrupulo 
na e~colha, não ~ó com rofcroncia a <1ualidadc, mas a >egu­
rança, os cahos de canhamo e as espias, nunca poderão ser 

ECCOS E FACTOS 

Principia a deserção para as praias. A elcgancia por­
tuense <'ntrouxa os seus frescos \'Cstidos de beira-mar, e 
vae para a Foz, para Leça, para Espinho, gosar alc!!"res dias 
do vi11er descuidado e innocontc. ~ 

Guarda 110 bahít os enfeites ligeiros e as cartas amo­
rosas, ao mesmo tempo que não se esquece de levar na pe­
quena mala As Praias, de Hamalho Ortigão, o mais fino 
escriptor que conhecemos. 

N'osta epocha leem as praias uns auractivos que se 
não descrevem; aquelles logarc3, d'un1a monotonia deses­
peradora, cansada, aqucllcs sitios tão sós, tão melancholicos, 
animam-se agora pouco e pouco; parecem mais formosos, 
mais contentes, mais alegres. 

Transformarão tão repentina, explica-se facilmente. E' 
que a doirada elcgancia vae, de manhã e á tarde, passear 
a sua bolleza pela areia, esmagando com o pé pequenino e 
delicado, a concbinha innocen.to; é qu~ as damas do bom tom, 
com os factos leves dos ligurmos u1t1mos, vem ao paredão, 
á praia, admirar o gigante <1ue se revoh·e incessantemente, 

cxcepçi10 a essa regra, porqnc da sua superioridade depende 
muitas ,·ezes a vid·a do bombeiro. 

No cume do telhado de nma casa izolada, nas janollas 
superiores do <(ttnlc1uer prcclio, com as escadas interiores 
ou os nnda ros 1nforiorcs já envolvidos em eh ammas e na 
falta de escadas de salvacão apropriadag, o boml.Joiro encon­
trar·S<'-ia sem recursos para salvaguardar-sedo perigo, não 
trazendo a sua espia convenientemente preparada para d'el­
la fazer uso com rapidez. 

Seria <1uasi desnecessario do§crover estes objeclos, 
por serem sobejamente conhecidos; porêm não podemos dei­
xar de o fazer para que a nossa narração não !ic1uc rncom­
plcta. 

O rabo é uma corda gr0$sa, com pouco menos de uma 
pollcgada de espessura e de vinte a vinte o cinco melros de 
comprimento, tendo cm uma das extremidades um gancho 
cio forro, chamado gato e na outra um mosqueteio ~e mola. 
A espia é uma corda muito mais fina, quo o bombeiro deve 
Jovor entrancada ao tiracollo ou dohrada á cinta e preza ao 
corroamo. Ei11 uma das extremidades tem um r1ato de f~rro 
e na 0111ra uma argola, a que se dá o nomo de sapati/11~, 
havendo tamhem algumas espias que em logar do sapati­
lha tcem um mosquetão. Este ultimo systoma é mais prefe­
rivcL 

Com a dcscripção d'esles aprestes terminamos ª· série 
d'artigos que encetamos com referencia aos utcns1hos do 
carro de material uzado aqui no Porto e brevemente nos 
occuparemos de outros objéctrs ainda aqui desconhecidos, 
mas que não são menos uteis e alguns d'cllcs até indispen­
savcis . 

!1!!90Dft 421& 

Thomaz Augusto Soller 
A Academia de Bella~ Artes d'csl.'l cidade elegeu seu 

acadcmico ele mcrilo o nosso estimavel amigo, Tbomaz .\u-
gusto Sollcr. ~~ 
;;m.· Felicitamos o nosso cxcellenle amigo pela justissima 
honraria com c1ue acaba de o distinguir a Academia do 
Porto. 

E' sobejamente conhecida a aptidão de Tomaz Sollcr. 
Tão talentoso como modesto, dizem dos seus relevantes me­
ritos tantos documentos,lantas provas,quo ningucm se atre-

como prosa d'um ataque ímmenso; é quo, á tardinha, quan­
do o sol nos dá uns raios frouxos do muita luz consoladora, 
e as aves uns doces trinados, suaves, as damas atiram­
nos, ás escondidas, uns sorrisos bons e amaveis, segrcdam­
nos, bai\inho, umas pala 1•ras que são toda a no>sa ventura. 

Eu gosto das praias, com os seus ardores de dia, e a 
sua doce luz da noite; das praias, que conslantemeotc o 
mar humedece, n·aquelle ,·ac-,·em vertiginoso e febril. 

As praias toem muitos attractirns, muitos, e é porisso 
que, quando se aproxima esta occasi:io, o mundo elegante 
parte t>ara as praias, como as andorinhas roam para tem­
peratura melhor. 

* 

Quem não passeou ainda os amcnissimos jardins do 
Pala cio de Crystal? ... 

Certamente que não haverá quem não os tenha per­
corrido desde uma até á outra extremidade, qucdrmdo-sc 
aqui e alli, ou a admirar a paisagem, a \"Oro repucho, a at­
tcotar na toilette d'uma clegante,ou aadmiràr a esculptnral 
belleza d'alguma dama, que por milagre, é b:mila. 

Por 011lagrc, sim. Perdoae, gentis senhoras, mas é cer­
to que a bellcza está na razão inversa da clcgancia,da moda 
e da civilisação. A belloza, pode ofTectivamente buscar-se 
na veloutitie, no caio, no tiankin, no exacto do figurino, na 
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ve a duvidar da jusLira da distincrão um lanLo tarrlill, diga­
so a verdade. 

Ao seu primoroso e dc~111torc;;sado lapi5 ilcYc o "BJm­
beiro J>ortugucz» a:; suas Ilia is hellas ilh18trar1ies. 

Parece que a direc~ão da .\ ss~ciarão Commcrcial vac 
encarregar o nosso amigo da supcrintcndcncia das obras 
da Dolsa. Se isso se realisar, anda avisadnmcnlc a Associa­
ção Colllmercial porque a uinguolll rnai~ competente podia 
ser confiada t;1I missão. 

Ignoraneia 
I1tnoranlcs semore os houve cm Iodas as cpochas. em 

toda a parir, em lodâs as artes e profissões, cm Iodas as 
classes. 
~· A ignorancia nem sempre é um erro ou 11:11 crime. Po­
de-se sor i:;:noraotc por moti1·os H\o pondoros is o catrsas ~ão 
ine1•i1a1·cis, que essa falta ou csso defeito, apena:> rnsp1rc 
compaixão aos outros; porém, quando o ignorante, o anal­
phabclo, o cstupido, se quer iucuh:ar como grande sulllida­
de- um soltis, totuset uns para l<ldos os as,nmpto•, quan­
do esse individuo coudemna um trahalho, um producto ou 
uma ideia qualquer sem a rpnaciencia do que diz, torna-se 
altamente pcriizoso perante os espíritos mai> íracos que lhe 
podem dar credito, investe-se com 11 ma rcrta auctoridade 
que lhe não pertence, e inculca·sc o contrario d 'aquillo que 
M verdade é. 

lia individuos para quem a natureza foi prodiga no dc­
sc111·oll irnento cor porco e C\trt'man1cntc a rara t-om refe­
rencia ao dcscovolvimcnlo intcllcctual. I~' do um d'c:>scs ... 
indiriduos. de um dºcsscs parasitas qu11 a $OCiedado por in­
rliffcrcutc, ainda não expulsou do povoado, que nos 1·amos 
occupar hoje. 

A llcal As~ociação <los Bombeiros \'olnntarios do Por­
to, sempre teve inimigos e os mais p~rigosos Leem sido os 
ignorantes. Ora nós que lemos por rssa corporarão a mais 
entranhada srmtialhia, c/ue a acompanhamos sempre du­
rante a cpoclia cm c1ue e la sofTrou resignada os resultados 
da inlri~n e da in1 rja. nós quo nos honramos de 1·estir lam­
bem a honr:isn fard .1de1•olunlario, estaremos sempre prom­
plos rom a nossa pcona e com a nossa p1 la Ha. p.1ra a de­
fendcrm~s quand:> a razão estiver do seu lado. 

J111a gris perle no sapatinho aherto e na meia encarnada, 
mas tudo isso é como as etiquetas doirada~ d'unrn garrafa 
<1n<l contil·c"sc pctrolco. A hellcza lingii.la, é ulll rcgosijo 
para o ospolho ... o unico ouc a apresenta tnl qual, porque 
não 1>0110 dc:;mascarar a ficriío. 

E' raro cnconlrar-so hoje uma h<lllcza, e esta affirma­
rão Ião Calhcg.~rica é demon,;trai.la cvideutomealc cm pou­
co tempo. 

Co111·ido o leitor a dar um pa5,cio pela grande avenida 
do l'alacio de Chn·stal, e lá ver1i: 

A fealdade pÕrlucnse, mui lo hrm ve~Licla, bie11 gn11lée, 
com muito carmim e muito pó de nriOz; muito preparado 
d.: drogaria . e muita pacicocia rla C'·slun·ira. 

Hcclirrn-sc mollcmen1c n'um banco de ma,lcira.pintado 
de verde pira fazer lalYCZ pr11rf1rn/ C1)11J a rch•a; agita o le­
que. um leque lmu1co, de nrnrfi111 , l<'n~l o na hazc nm cor­
dào de ~cd1 com borla, ergue prevcnt1vamcn te o 1·cst1do, 
para dci~a r a rlesc~herto cm pé! pequeno. de comprimido 
dentro d'u n sapato de pcllica, a horto na frente, com mui­
tos bordad~s de gaspeadeira, e muitas manchas de pó. 

E é a~sim que as nos;as damas se fazem valer: verda­
de, verdade, que os seculos do adcantan1cnto relrocedc­
rnm em helleza; i,:sa í: que não tl'm duvida alguma. 

i'ít> l'alacio de Christal cncoolra-se tudo: dc5de a da Ilia 
d'amour, até à senhora mais honesta: dc~de a romantica 
mais lamecha, até á realista mais alre1·ida. 

lim pc.111cno mundo onde 8C agrupam i11di1·iduos de 
todas as cores, raças e costumes, uma republica, onde tudo 

Eis o caso: 
Entre o~ muil'ls apparelhos e ulcnsilios <111c a associa­

ção de que 1 imos füllando possue, cxi::lo um <pie :i primeira 
l'ista parero insignificante e desneccssario atü. Ao vêl-o 
dirão os leigos que mais parece um joguete para criança; 
do <111c uma machina destinada a rcpre:1enla1· um impor­
tante 11apel na profissão do bombeiro e somos até levados a 
crer 11uc o seu pe<111rno 1•olume e o aspecto cm geral lhes 
causo riso, porém, não podemos admitlir que haja um ho­
mem, que lendo prewr.ip~ões de e~imio lnmh;ma e que 
tendo ja estado, por engano, filiado na cnq>oração 1p1c hoje 
prcl-Ondc cm vão desconceituar, cite como prova do pouco 
tino o ~abcr dos seus antigos camar.1rlas, a pe<p1cna machi­
na l'lll qucsrno, dizendo ta<.>s sandices Que alr a nlts nos re-
pugna repctil-as. · 

\'amos portanto mostrar ao ignorante, cuji nome 
occeultamos o procuraremos sempre aía.;tar dns co­
lumnas <lo no,,s'.J quim~enario, (não por11ne tenhamos receio 
d"cflc, mas unicamente como medida prcrcutira e acon•e­
lhada pelo decoro e pela hvgienc; , que a escolha do uwtc­
rial não é t;lo supcfiria lmcnte feita como ciuer fazer acre­
ditn r, nem tão pouco é o dinheiro dispcncl iclo cm compras 
Ião in11 tc1s como aílian(:a sob palavra d honra. 

Jnfoliz bomba de mão! Que mal farias Lu a este igno­
rante para assim seres i11sullada! ,\lal diria• tu ao sahires 
das officinas do Mcrrywealhcr & Sons para a cidado da l'ir­
gelll que um filho ha;;lardo d 'esta lcrra. seria o prin1ciro a 
cond<'mnar-le. sem ao menos l-0 conhecer! Poor l1a11d-p11mp! 

Quem diria que a pequena bomb~ de mào havia de ser 
a causadora de mai; algullS insultos, com que íoi mimoseada 
a digna a>sociarão. 

1"\ão como satisfarão ou rc~posta, mas para que 
aqucllcs com quem íallou conhc\A'\m a vcrdadu do que 
disse e po3sam a1·aliar o mercc1mont.> da pt'quona mnchina, 
mostraremos no pro:-.imo numero o que clla é e o que ella 
valo e logo que tenhamos occasiào dal-a-cn1os á estampa. 

Bombeiros Volnntarios 
en1 A-reiro 

Organisou-se cm A ,·ciro uma c1mpa11hia de bombei­
ros ,·oluntarios. Dous a fade bem e lho tire do caminho o.> 

confratcrnisa e go::a; onde tudo se encontra e coníunrle, a 
pcccadorn e~ honc;l<l, o ~alleg.)_ e o commendador, o hiltre 
e o com111orctnnte, o ''adio e o nsronclo, ele. 

A coisa cs1ü cm haver 100 reis para se dnr ii digna di­
recção do osrnbelccimcnto; ha 1•endo-o, aqu<lllo fogar seria 
corno o ceu, aonde. dizem, não ha dill('rcnra~. 

Pa:'seic-sc o Pa lario todo, n'um domingo om que haja 
muzira, ÍOl-(O d'arliíido e jogos d'agua; p<'rcorra-sc todas 
as avenida~. tod:1s as lraYessa~. dcsta-:'e ao bnsquo, suha-se 
ao centro da grande conrorrcncia, e aprc;;cntcn1-1nc uma 
mulher bonita, rigorosa, de boa apparenria. uma mulher 
natural, cmfin1. Porque eu chego hoje a d111 idar da mulher; 
niio sei se clla é como cu. de carne e "~so. ou se 1• tuna 
d'cssas figura~ de madeira, que os negocianlr> dos Clcrigo3 
leem ;is porta~ dos seus esta bclccimento.~ com amo.Ira de 
vestidos da nwda. 

A rnnlhcr dºhojc é uni prohlcma de ~olur:io dcmrrada. 
Não na alma, no corn~-;io, ifso é l'Clho, prchi;t~rico; o roman­
tismo sensivel acabou nns tro1·as croticas 1lns poetizas que · 
fozinm nallloro a hnr~os pic?as. 

A mulher d'hojc, exteriormente, não se comprehcnde; 
pertence a csto seculo. pnrqvc ril'c n'ellc sómente. 

;\os jardins da Cordoaria passria a sua estupidez bJ­
ral e a sua chinclla de coiro amarella a l'reada de sorrir 
Ílur~ueza , a qul' tem namoro cJm onda 1.' ou com o ran­
cheiro da 7.', um:\ trouxa de muita roupa, que gira. que 
anda, que fatio, que dá sola e a;; a todo e qualquer, com 
grande pesar do municipal de calça branca e apito pr&w á 
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cucalços que na no,-~a ter ra encontram sempre no seu ca­
minh'l os cmpr<·hcntl1111ento" generosos. 

A com1lanhia ficou as~im organi"ada: 
ln,pcctor-"ihwio .\umr~to_Pcrcira ~la Sih·a. 
J .• ~ec(·ão-Capataz-Anlomo dos Heis. 
llomb<'iros-Joào llow·rato da Fonseca Hc~nlla, .'..m-

brozio dos Santos \'iclor, Joac1uim de '.\fello -~ Freitas, Jo>~ 
da Trindade serralheiro; Fernando de \ 1lbcna, Jo::e 
d'Azc,·cdo Léilc, Vcrnaodo Xogucira, João da ~ai~eSih·~, 
Cario~ dr :'llcllo Guimarãr•. :'lligncl Rehclfo, Jo>c .\faria 
Coelho . .los(• '.\lonlcíro Tcllc,; dos Santos, Eduard? Angust'l 
Ferreira Ozorio, ,\ugu•lo José de Freita~, .\ nton10 Carlos 
ela Silva :\l<'llo, .João da llarhnra, . Dommgos_ dos Santils 
Gamcllas, Ãlanocl da no~a. Francisco de Prnho G uedcs 
f mto, Frarr('i<co d'.~lbuqucr9uc. . . 

Supra-n11111crar1os;-Jose :\[a rr~ Pcreu:a ~1o. Col110 
Jlrm1diio Jouo da Maia Jlomiío. Joao Pereira Pmbc1ro, 
João ) t:i'rq 11 <'S d'Oiil·<'ira, Jo~é Pcrqira d.e Pinh~ Junio~ , 
Antonio llodrign<'s C<1rlos, .'tlanes :'\oguctra, Joao :\fana 
Riheiro 13alacó, Eduardo da Fom1cca. 

2. • scc(•iio-Capninz-J~~é ~la r ia ele Carn1lho Branco. 
Domhcíros-Huy Couccrro da Costa, Manoel da Ilocha, 

Amaldo .\uo-uslo Alvares Forlnna, João Antonio de Sonsa, 
scrralhciro·C'Francisco Victorino narbozn do Magalhães, 
José Pioto :ia Co,ta Monteiro, Francisco Elias dos Santos 
Gamcllas, Antonio . f o~é Ouarlo, João J~ernard~ Ilib~iro 
Junior João da Gra1·a, Arl l111r Harara, Josc da )Iara .Junior, 
Joaqui;u A unes d1~ ·yigucirc~o. Jns(• \'ícira Guirn~rães, 
Domingos José dos Santo:; 1.<'1lc, Ahcl Fcrrc1ra da Encar­
narão João (; ,incnlvcs Gamellas. Hufino de Souza t opes, 
José da j faia HoÍuão, e Antonio da Benta. 

S11pr~_-n111~1crari~~-:-Carlos.Faria ~ ~l cllo. _Francis~o \"i­
colau de l·1"n<'1rcdo \ 101ra, t urz da Naia e S1ha. J ·se .\n­
lonio jlarc1~cs S<'rran~. Eran~clisla de_ ~loracs S?rmcnto, 
Jo•é .\hlrlJUC~ d'Almr1da Junior, Franmco de A>s1s Pache­
co; Anto1110 .\ugu3to jlourão e Bento Yicentc Ferreira. 

ce<;ão de machados;-Capataz, ~lanocl Homem de 
Car1alho e Chri~to; Francí~co Duarte. Fernando Ilomcn1de 
Cbrísto. Jcronrn10 Pereira Campos, José rla Cosia Junior, 
Serafim Hodri~ue~ dos Santos, 'cbaslião Pimenta, ~lan~l 
da Graça, Fnrnci~co Jlarho~a, -~<'aci~ Succua, ~oão _ l!~ur~­
quos d 'Olil eira, j fanocl l•crrc1ra P1tarma e Joao d Oh1·e1-
ra Christo1·ão. 

~o inten10 de serem mais efficazes os soccorros a fre­
guczia da Senhora da Gloria dh icli r-sc-ha em dois bairros, 

fa rda. A Mpcira janota , aquella que vao ás lojas bu~car fi­
las para a menina, e que é olha~a com certo respeito por 
um cai\<' iro muito amavcl e muito pedante; com palavras 
adocicadas, som grammntica, c decl~mnrões c_onvoncionaes, 
sem sonso con1111 11 m, CS8a, nno vae a Cordoaria; rne ao He­
pouso a Agr:1 111ontc, vizilar a campa d'uma tia , ou exami­
nar a ~opultura on,de dorme uma pess_oa da familia cm casa 
de quem serve. E uma <'reada hucohca, que anda 1·cstrda 
de c~cu ro, por causa da honc~ Lida de . 

Mas ... este assumpto não perde, o d'ellc voltaremos 
a fallar. . 

Isto hoje são l<'l'Cs lopicos, que carecem de largo dcsen; 
volvimcnto. 

* 
• * 

Os actore,; Soller, Gama, Magalhães, Firmino, Foito e 
José ll icardo, as acl rizcs E. F.duarda., Carmen e Amclia 
Garra io o o ensaiador .\ngusto Garraio, conslituiram-sc 
cm sociédado para O'< plorarcm o theatro Príncipe Heal des­
de o mez de setembro cm doante. 

A' nova companhia não fa ltará o pu blico ('Oíll o seu 
apoio, como atl" acrui tem succcdido. 

Aquelles artistas, ha mui to anno n 'esta cidade, teem 
um corto direito á protccção do publico. Não só corno acto­
res de merecimento comprovado, mas como indivíduos de 

O pri111eiro, denominado da Gloria, será limitado pelas 
ruas da Cadeia, Corrcdoura, largo de S. D•)m1ngos, Fonte 
:\ora. Olarias, rua~ de S. .\lartinho, de S. 'cbasti:io, do 
Espírito ::lauto, do Pa-~rio de Santo Anlonio 'até á t_rarc~sa 
da rua da 0

(\ na~ .\rribas) e a rua do Santa Catharrna. Es­
te bairro será noserl'ito d'inccndios designado com sete ba­
daladas. 

O ;:e1:rnndo bairro, denominado do Alboi, abrangerá o 
resto da fregu<'zi~, nmprchcndcndo principalmente o lar­
go da Cadeia, Co,lcira, rua da Fabrica, da .\ lfandega e .\1-
boi. E~te bairro será <lc:;i~nado com oito badalada~. 

.\ freguezia da Vera-Cruz di1 idir-se-ha ta:nbem em 
dois bairros. 

O primeiro. dominado da Yera-Cruz, scr,i limitado pe­
lo Cojo, rua do Caes, llocio, pra~a cio Pci, e, rua do .\lfcna, 
1ra1·cssa da Pra!'a anliga rua dos Ferradores), Cinco ru~1s, 
rua de S. Gonralo e sua lra1·cssn, rua do Adro, largo da \ e­
ra-Cruz o rua ·do Gra1 ito nlé S<i. No1 e hadaladas será o si­
gual c1uo dc~iirnr. r:í esl<' lwirro. 

O scgu11!10 bairro, denominado da beira mar, que será 
indicado com d<'z hadnladas, :lhrangcr<i o r<'sto da l'reguc­
zia, comprehcndcndo pri11cipal1ucntc lodo o quartei rão das 
pcscaclcfra~. 

O distincti1 0 dos bombeiros rnlunlarias serü uma fila 
clas tica azul, par,1 o~ c.11iataze,;, e vormclha, para os bo1~­
boiros o maclinclns, collocada no braro com as armas da ci-
dade n'uma d1apa do metal. · • 

Além do mntJ)rial, que a camara poosu:>, espera-se 
que ~lia, aj_udada lnmhcm pelas _companhias <~e seguro~ , 
adquira mais uma bomba, o que e de 1111pretcnrnl 11ecess1 
dadc. 

G Oe C... 

AO PBN.\.FIDELE:\SE 

O con·espo11de11tc d'csla cidade para aqucllc nosso col­
lega, cntrclcrn-sc n 'uma d~s suas ullima~correspondcncia:; 
a communil:ar-lhc umas baho•ciras cm 1 ercladc bem repre­
hensi1·cis e c1uc aqucllo jornal cm haa fé publicou. 

Entre umas 'rrdadciras sandices apparcco a noticia 
do dou~ incendioc; um dos quae~ de1•ora o palacete do sr. vis­
conde l'<'reira ~!achado, causa a morlc a tbus conduclores 
e fere o sr. inspeclor Falcão, e um outro em \"ilia l'iol'a de 
GaYa,destroc um importante armazcm do vinhos, e na extin­
cç~o se distinguem dous bom h<'iro~ voluntarios. 

qnalidadcs aprimoradas, merecem os ª jiplausos sinceros 
do publico, que, não consta, scjn capaz ce regalear o pre­
mio a quem o tem. 

Os directorcs da nova rompanl1ia drnmatica
1 

agremia­
rão outros ar tistas nccossarios para se !ovarem a scena pe­
cas que hiio de 111ercccr do publico calorosos applausos. 
· i'\o Baquct, a nol'a cmproza é dos sr~. A vcllar e 
!lento. Qg arlist;1s que alli lrah~ lhariío são: Dias, Solta , 
Thomazia \"elloso, ~lari a da Luz . . . o não sabemos quem 
mais. 

Prcscnlcmcnte a companhia CJUC se acha no thcatro 
Ba<1uet tem ~id., bem rcrehida ao publico. 

.\ comcdia-Crtatlo de clois amos, é csplcndida d'es­
pirito. Yalle, protagonista, prol'oca a rizada mais capri­
chosa. 

Bre1·0 se realisará o beneficio d'estc festejado artista, 
com a cxplcndida comedia-O ava,.cnto-prodigo- im1lada 
pelo nosso amigo e collega Julio Gama. 

Porlo-1879. 

F. P. 
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Ternos pelo « Pcoa!ldelense~ a estima c1ue uos lcm me­
recido alê hoje a sua seriedade e doe-nos \'era maneira como 
o illudem. 

Que o «Penafidclcn•c" <li' rlc mão ao suj"ito que \Clll 
sujar as suas colnmnas com ~rarolas do tão mau gosto e 
terá feito a si mesmo um verdadeiro serviro. 

O sr. Carlos Jo, 'é Barreiros 
Foi agrnciado c:im a tomrnenda da Concc:irão o di­

gno in>pect'l r dos incendios de Lish:ia. O 110iario Popular» 
noticiando o focto diz o scg.1 inlo. fl('rlimos rcnia ao collega 
para fazermos nos~as, as ~ma• palavra,;: 

o sr. c~rlos José fürrciros, d\gno iospcctor geral dos 
íncendios. foi agraciado con1 a commenda da ordem de 
Sossa · en!Jora da Cooceirão, merc' akan~ada, <'OlllO <liz 
O decreto, fJOr d1sti11dos serrifOS preS((uJOS áftt1111a11idade. 
Poucas condccora~ões poderão ter c'plicarão tão lisongcira 
para quem as ci<i e Uio honro~a para quem as rccoho. O go­
verno apreciando dcvidamcnlt' o~ rrlevantcs merecimentos 
e pro\·ado \·alor do sr. Carlos Barr~iros, que pela intclligcn­
cia e pelo trabalho conseguiu tnrnar o seu nome conhecido 
no paiz e fóra d 'elle, cle,·amlo o scn·iro dos incendios em 
Portui:ral ;í altura do ser apreciado pelas nações mai~ cultas, 
não socumpriu um acto de justiça. mas deu brilho ;í conde· 
C()rarão. 

A pplandin1os o acto <lo governo, conícrindo aquella 
dis!incrão ao digno insp;iclor gera 1 dos inccndios, porque 
as nicrc\ls ronrcdidas por La<'s tit11 h~ não só honram o ver­
dadeiro merito, mas são incitaml'nlc proreitost1. 

Acertada providencia 
Em sessão tamararia de 18 d'> pa:;·ado o sr. ,·ereaclor 

Correia llarros fez \·er que se cm qualquer parte eram de­
ploraveis os incendios, muito mais o eram nos theatros, por 
causa do gaz, sccnar10, madeiramento, etc, <' quo, atton­
dendo a esta imperiosíssima ci rcumslancia, ia n1iroscntar 
uma proposta; <1uc na capital nenhuma casa d'cspcctaculos 
funcciona"a sem se achar munida de material competente 
para debellar qualquer sinistro, e que a portaria do 17 do 
setembro de JS;;;; ordenava que os tbeatros e~tiresscm 
sob a fisralisação dll in;pcctor ~cral dos incendios. Atten­
dcnda a esta circumstancia, propunha µara qu~ se repre­
sentasse ao go\•orno a fim de que aquclla portaria so tornas­
se extensiva a esta cidade. 

A caniara unanimemente approvou a judiciosa pro­
posta. 

h1ce11dios cm Lisboa durante o mez de julho 

I de jullio-.\' meia noulo. nua do Castello Picão n.• 
46-2. • andar (escada). O incendio destru iu uma mercearia 
que ha,-ia 11os baixos e o t.• e ~-·andar. O prodio o a mer­
cearia J>Crloncem ao sr. Fihppo Gomes da Silq tendo aquelle 
o seguro de 1:000;°)000 réis e esta o de GOOSOOO r~is. O 1.º 
andar estava dasoccupado o o~-· era lrn hitado pelo sr. João 
da Silva; perdeu tudo, não tendo seguro. A~ trapeiras d'um 
predio proximo que occupava Afari a .Joaquina fica ram cm 
ruínas. Trabalharam na exti n~ão as bombas 7, U e 15 e 
os carros 21. 36 e 37. 

3 de julllo-A' meia n'>ute. 8eto moinhos. Barracão 
habitado por José Fernandes. l)omha do premio a n.• H. 

6 de jullw-A' uma e meia hora da tardo. 1.º andar · 
do prcdio n.• 117 da rua do Norte. 

6 de jullto-A' meia nouto. Travessa dos Fieis de 
Deus n.• 27-3.• Principio <lo incondio por c~pl osão de pc­
troleo. Inquillino Josê Antonio Ramos. 

8 de j11ll10-A's G horas da manhã. Hua do :.\forca Tudo 
n.• ~- Propriedade da Camara ~l unicipal. Principio de in­
cendio dr !JrOmi>to e\tineto. Bomba di premio a n.• !. 

10 de ju/110-.\ 's :1 horas e meia da tarde. CQsta do 
Castollo n.• l~ a lG. Propriedade de :;ilva & Irmãos com 
sc~uro na «Bona110n » e « Ficlel idadc». O incendio destruiu 
o 3.• andar e uma hna parte ainda do 2.0 Trabalharam na 
cxtincção as bombas 7, J 1 e 10 e os <'arros :21 e 37. Aloti­
,·ou o inccndioa imprc\'idcncia cl'uns opcrarios. 

IU de j1cl!to-:\'uma cordoaria do bceco das ~forciei· 
ras. C~usou p_equ<'1~0 prcj!11zo n'uma por~ão do linho onde 
~<' atc1011 e foi don1111ado pelos operarios da íabrica. Uomba 
do premio a n. • i. 

10 de ju/110-A·~ G horas da tHdo. Travessa do Vi\O­
so n." W. na .\jucla. Foi de pouca consideração e dominado 
pela bomba !l do con<'elho de Delem. 

21 de jullio-.\ 's G horas da tardo. Hua da ~leio á 
Lap~ n.• 9. _l'rinc_ipi~ d'incendio n'uma casa habitada por 
cYarmas. Foi a prnne1ra a chegar a bomha d~s volan!arios. 

. 21 de j11/li?-Fahrica de íra~ão do s_r. Daupias, ao Cal-
1•ar10. Os prl'Jtuzo;; <1ue são cons1dcra1e1s, são orça(!Os cm 
li :000:,)000 réis. O fogo declarou-se no cscl' iptorio passando 
a uma rasa contigua que scn'e de dcposíto da lã. O fo[?O 
foi com batido pelo pc>soal dos incoudios do concelho <1c 
Jlclem cJmpareccndo Lnmhem a a.• compnn!Jia de Lisboa. 

::u ele ju//11J-Prara do D. Luiz. O inceudio destruiu 
uns n harraciics que eram propriedade do sr. José Pereira 
Borges o serviam de dcpositos de madeira, canastras, sar­
cliohns, atum o sal. Or~am-se os proj'uizos cm 10:000~000 
rí· is . .\s primeiras homh:1s que compareceram íorani a da 
companhia dl gaz, a n.° 17 e a da repartição da limpl'za. 

'11 ele j11/110-Tra1 e>sa do Desterro. :\'uma arribam\. 
.\lgum gado ficou rhamuscado. Trabalhou a bomba n.• 3. 

lnccndios n'esta cida!le, durante o mcz de julho 

:2 de jutlto-.\'.,; 1 l horas da noite, cm um tanque do 
rorniz na fabrica d'> gaz, em Lordello. 

. Foi C'l:liocto pela homha n.• 3 11uo ganhou o pre­
n110. 

li deju/110-.\'s 3 horas da tarde, na ilha n.• U da 
rua do Ferro, cm ~!irag.1ya, propriedndo de O. Ermelinda 
llosa chs Santos (' hahilada por ~la ria M iquolina e outros. 
fo i O\lincto pela hJmha n.• í que ganhou o premio. 

iJ de jullw-.\'s 7 e meia horas da tarde, na rna das 
Can·alhoiras. foi oxlincto som o au,ilio de soccorros pu­
blicos. 

l.'í de jullio-A 's ~ horas e meia da tarde, na rua do 
~l ontc dos Judeus n.• r.3. !'ropricdado de Anlonio Caetano 
Hodr1gucs e inquilina .\nna Fi~ura. Seguro na Fidelidade. 
Ganhou o premio a hom !Ja n.• 1i. 

19 de jul/10-A's '.2 horas o meia da madrugada, na 
rua de Santo lldcíon>o n.• 136 a l'iO, propriedade do 
Antonio Gomes :\la,imo. Ganhou o premio a bomba 
n.• ~-

20 de j11llro-.\ 's !l horas da noul.6, na fabrica do fiação 
e tecidos d'algodüo cm Salgueiros. Maniícstou-se na casa 
da maquina sonde o~tinclo pelas bom l>as n.• 5 e 8. Ganhou 
o promio a bomba n.• li. 

22 de jul/10-.\ '$ 6 horas da tarde, na calçada da 
Corticeira, em um deposi to de chamira pertencente n Josê 
Thomé. Ganhou o premio a bomba n.• li. 

24 ele j11llio-A 's 1 O horas da nouto, na Fabrica Auri­
ficia, rua dos füagns. l'ia cl1aminé. 

:u de jullto-A's 2 horas da ta rdo, na rua da Porta do 
Sol, em uma porrão do palha qne esta\•a á porta do prcdio 
n.• 29 onde os srs. Antonio Nicolau d'Almeida & Irmão 
tem o sou deposito de vinhos. Ganhou o premio a bomba 
n.• !. 

25 <k ju/lio-A's 5 horas e meia da tardo, na rua da 
Pcna1•onl'.lsa n.• 36. Foi e'l:tincto sem oau:l:ilio dos soccorros 
publicos. 

26 de jullio-A's 10 horas e meia da noutc, na ma 
de Miragaya n. ~ H8 e 129, n'uma cama. 
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28 de julho-.\ s 1 O horas da manhã, no l:lgar da Arca 
d' Agua. a Paranhos. Em uma boura de matt.o . pertencente 
a José Cardoso da Silva. Ganhou o premio a bomba n.• 8 . 

.2!J de julllo - A.'s !) horas da manhã. Yilla fliova de 
Ga ra logar de Trancoso, freguezia de S. Christ.orão de :tla­
faniudo. O inccndio manifestou-se n'uma barraca <roe ser­
\'ia de <'O"inl1a junt.o do prcdio de ~lanoel Pinto da Costa. 
O> prejui:!Os são calculados em 30:)000 rl'is. 

A 1.• bomba que compareceu foi a de Yilla Nora de 
Ga,a. Os >ocrorros publiros não inten•ieram na extincç<io. 

· 31 de jttlllo-A 's 1 O horas ~ meia da manhã principio 
de incendio no 3.º andar do pred10 cm que na rua de Santo 
Antonio habita o sr. José rrancisco Arro' o com armazem 
de musicas e que é pro1)ricdade da sr.• víura Cardoso. Fo­
ram dispensados os soccorros publicos. Chegou cm primei­
ro logar a bomba da Uatalha . 

Corrosponcloncias 
Lame go, 2 ~ ele j a ll•o 

(Do nosso co1·rcsponclo11 toj 

A' mingoa de nolidas que possam interessar os lei­
IOiOS do «!lombeiro Portuguoz», nada temos cscripto ha 
trcz mczcs, e, so hoje lhe enviamos e>tas linhas, não é 
porque d'então para cá, foctos so teuba1~1 dad? dignos de 
figurarem nas tolumnas do ~cu sympath1co qutnzenal, te­
mos cm vis la mostrar-lhe apena~ <ruc não nos esquecemos 
do honroso cargo <1ue ncs foi confiado. 

-Estt1c n'csta cidade em maio, o nosso amigo. o di­
gno commandante dos Uombeiros do Castro Daire. Yizitou 
o c1uartcl do> \'oluntarios, <111e, segundo lbe .ouYimos dizer 
muito lhe agradou; lambem rercorreu as dh'ersas esqua­
dras da Companhia )lunicipa . 

-Em julho o inspectr>r d'incendios, passou re1•ista no 
J,ar1rn do l\ocio, ao pessoal e ~ateria! da com.pahia muni­
cipal. Soubcmo;; qnr ficou sat1sfc1to pelo ace10 e boa or­
dem c111<1u(• <'llcontrou tudo, lo111ando o zelozo e incansa­
vcl comrnandantc o nosso amigo llicca. 

- Falleccu cm Yizeu no mcz passado, o facultati1·0 
da companhia «Tlomheiros Vohmtario>» e cirurçião ajudan­
te d'info11t<1ria n.• !I, o dr. J.uiz Carlos d·Andraoe e Silva. 
Era muito sympnthico, intclligcntc e bem <ruisto n'esta ci­
dade. Esta uoticia causou-ncis fundo pozar. O comrnandante 
do~ Jlom beiros, nrnndou rezar, pelo eterno descanro da 
sua alma uma missa na cgrcja da )1 isericonlia, convidando 
a co1111Jnnhia do sou com111anuo,.a dos municipaes e toda a 
officin idnclo e ~<i rgcntos d.) rcg1mcnlo, co111parccC1ndo to­
dos dcvida111cnte 11111formizados. O muito digno tenente 
coronol que cnmo co111mancla rn o regimento, mandou tocar 
a muzicn omquanto durou nquclle neto. 

-Acha-so C()ncluido o mausolco c1ue a companhia 
«Bombeiros \'olunlar ios» mandou erigirá saudoza .memo­
ria do dr. Tojoiro, l'ÍCt:-prczidente da assomhlcia geral 
d 'aquclla as$ociariio. 

-Eslcn1 aqui no mrz passado, o construtor de bom­
bas d·c~sa cidaclc, ~lorcirn C)UtO, c1uo Ycio traclar com o 
inspcrtor e vereador do polourv dos. i~1cen~ios a tra.n~f?r· 
macf10 d'unm bomba antiga que e.\1slta neste mumc1p10. 
Está machina tinha sido construida 0111 lnglalerra cm 1i87, 
e oITcrtad.1 M 111unicitlio por um !ilho d 'esta terra. 

- llontem pelas l e meia horas da tarde houve prin­
cipio d inrcnclio n '!una casa ela rua d~ Cc;1_ra. Pegou o fogo 
n 'u111 molho d<' lOJ:> que e3tava dl'ba1.\0 d uma ,·aranda de 
madeira, sendo extincto por os donos da casa. \ão houve­
ram prl'juizos. 

Como as torre~ dc>scm signal cl' incen<lio, l<llllparece­
ram no lii"ard:> sinistra o pessoal o material das duas com­
plnhia~. A. 1.• 1.n?china a ch~gar foi a da 1.'. esquadra da 
companhia mun1c1pal, a l. •foi a dos rolunt:mos. 

- llosdo <1uc e.\istc. n'e>~a ./idade ª· comp~nhia dos 
voluntarios, não tem havido. lehzmenle, rncend10 grande 
em que seja necessario trabalhar as bombas. Apena3 princi-

pios d·incendios. Parece que o fogo, temendo ta. cs ad,·ersa­
rios, mesmo antes do com bate, confessa-$e vencido. 

G u inu• riie8, =u d e julho 

(Do nosso correspoudcnto) 

.\. r. 

Jlcalisou-se no d.ia ?.7 do corrente, um exercício da coma 
panhia de Uon1hciros \'oluntarios d'csta cidade. O c~crcici ­
correu como de c:istumc, com a maior ordem e disciplina. 

J~,pcri 111c111ou-se llOr essa oc-ca>i:io um apparclbo de 
salvação com o qual se consegue que um ferido ou doente 
seja descido co1 11 a maior con1111od1dade relativa d'um a.•, 
ou 1.0 andar. 

A facilidado tom que se maneja tal apparelho que 
depois de moutado apc11as emprega doii; •homens, torna-o 
em ,·erdado aprcci:i vcl e d'aqui felicitamos o scn auctor, o 
sr . João Carvalho Guimari1cs, bombeiro voluntario n.• 25, 
d'c~ la cidade. · 
. J~ nada mais por aqui occo1Teu quo seja di.gno de chro-

n1ca. 

J, i l!i hOll 30 de julho 

( t>o •ICl~~o COl'l'OSpoudcnto) 

s. 

~ Uogamos no no~so esti111avcl correspondente nos dis­
pense da publicarão da sua carta de 11. do passado. :\ão só 
nos não sabr,1 e5p:1ro como sahiria tamhem retardada de 
mais.) · 

i'ia semana (fU e findou cm H do passado importou a 
dcspcza com os in<·cndioo; orl·orrid13 n'esta capital cm réis 
36~~\ lii . .'ia que findou cm 19,dispcndcu-sc :ll~~GOO réis. 

-.'io mcz de junho houve cm Lisboa !I incenclios, e 
com a ex1incrfio d 'estes gastou a camara 1 :Oi7~030 réis. 

-.'ião 11uiz dci,ar pa:.sar dcsar.crccbi<lo a Assrciação 
dos Bombeiros \'oluntarios d'c~ta capital, o dia 21 de julho. 
Sol~mni::aram-1~ ·0 com um ah~111da111e bodo a 21 pohres, il­
luru111~çào, 111~1s1C'a e c111 handc1ramcnto no ~argo do Barão 
do Qu111ll' lla, Junto da sua esta1:flo. A co1111111;$àO era com­
po3la dos ~r8. Josê Ennc•s, Josc Lima i'ictto, Francisco Ga­
vazzo, Julio <.:arncil'O e Jof10 '.'iuncs. 

-Foi a~raciado e rn1 a com monda de Conccicão o sr. 
Cnrlos José Barreiro~. muito di).(no inspcl'lor dos fuccndios 
d'csta cidaclc. ;'\ao ~odia grr ma is hem cahida a mcrcc. 

. - :'fa lardc 110 .-2 do pnssnclo manifestou-se, nanrnlla da 
qtunta da ,ly1111 feina, cm Bcllas, um a~sustador inccnclio. 

A' hoa vonlado da gente que ac11di11 :io sinistro se eleve 
o uão haver hojo a hlll•l'lltnr projuizos cio maior rnlto. 

W muito \'ara lanwntar. que a camara mun '.cipal d l 
Cintra mio ten 1a ainda ma11d.1do para aqucll.\ ,•ilia algum 
material, a fim (lc que se possa acudir a um cas) com.lo qu:: 
acaba de dar-so. 

llavi,1 11:1 villa dcscon!ianra> de que o fogo tinha sido 
posto. • 

-A: redacção do «O ia rio de :\oticias foram cntregue3 
pela <'Ort>ora~·iio dos ho111bcirlls municipacs :JO~OOO réis 
producto do podit:>rio n l:l ll.\ilc• <1110 promo1·ou aquclla corpo­
ração e <rue clla c irrc;pondendo a> appcllo que aquelle jor­
nal fJzia. d•sejava fossc111 ap;1lic1d1Y:; a socc:lrrcr os mani­
pulad:>re~ de tabaco actualn1onte sem trabalho . 

.'i:to 1>'ldcmo~ furtar-nos ao desej) de relatar mais uma 
bisarr,1 ac1:ão que sobremodo emhenemcrill a Yalorosa 
corpora :ão. 

-D,1 1 pnra as 2 horas da madrugada ele :t i do pas;a­
d:>, apparcccu i1wrndiada a casa da rna do Alegrote, em 
Vill.i Franca de X1r.1 e que pertencia ao sr . Gooçalo. pes­
cador, e era habitada por ellc, ~u 1 111ulber e lilhos. Freou 
tudo reduziJo a cintas, pelo muito ,·euto que faziJ . Coa.;~­
guiu-se apenas que os pr~dios contiguos não fo3sem tam­
beru reduzidos a cinzas. 
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Os moradorc:; trabalharam afoutamcntc na cxlincr.ão. 
-Os foguetes, exprcss."io de rcgosijo brutal o cstupido 

motivaram clous violentos inccndios por oc<·a~ião dos fes­
tejos do dia 2<i de julho. Um d 'cllcs, o d., Aterro, de que 
damos conta n'outro logar, ca usou scrios projuizos. 
· A policia anda cm avcri"'ua(·õc~ pois julga que o 
incendio do A.torro não foi casuaf . .l;i foi preso um homem 
em quem recabiam maiores suspeita~. 

-O prejuízo total, no inccndio da fubrica do sr. Dau­
pias, no dia~~ do passado, foi de rfo 1.U:1~900. 

0 (>rcdio te\'C Wll projuiso a 1·aliado Clll 1.;109~000 réis 
e as fazendas na importancia de ~.!ll:!MOO rs. 

O cdificio c•tá 5cguro cm 12:1:918~000 réis, e as fa­
zendas cm 27i:OOOS39! réis. 

Luc10. 

Pela Provincia 
No dia 1G do pa>sado, na freguozia de Guardarclla, con­

celho de Guimarães, caiu um foguete sobre Ires casas pe­
quenas, in~end1ando-as. '\ rc5ide1~cia do parocho que lhe 
ficava prox1ma correu enHnento risco. 

* * 
A companhia de bombeiros vo'untarios ~lo ílraga, _te~e 

no dia 2 do passado cxercicio dentro do terrc1rJ do cd1fic10 
da A ~sociação. 

* 

Organisou-se na Guarda um corpo de bombeiros vo­
Juntarios, o <111al é <'omposto dos principaos rapazes da ci­
dade, que manifestam assim a ~ua coragcn~ do um modo t~? 
henemcrito. O corpo de bombeiros Egvta~1cnse possu~ J3 
duas bomhas e tem e'(ercicio todo~ o~ clonungo· soh a dtrec­
rão do ~r. Ribeiro, engenheiro director das obras publicas 
do districto, qne tanto tem concorrido para que a Guarda 
possuísse c:1tc melhorament-0. 

* 
* * 

No dia 'U do passado houve um inccndio no ~nhal de 
.Leiria. Lavrou n'uma zona de 1:800 metros do laq~ura por 
4:800 metros de cumprimento. Calculam-se os prcjmzos cm 
19t contos de réis mas parece que por convcniencias poli­
ticas se elevou a cifra dos prejuizos sendo setenta o quatro 
contos o calculo qne mais se aproxima da Yerdade, o que 
ainda assim é um import.'lntissimo prejuizo. 

* 
'* * 

Na freguezia de Celleirôs, concelho de llraga. bouve 
uma explosão cm casa d'um fogueteiro, de que resultou pe­
gar fogo á casa, que seria devorada pelas chammas senão 
fossem promptos os soccorros, que lhe foram prestado~. de­
vido isso ao sr. Joaquim ~faria da Costa llobello. que n'es­
sa occasião se achava na quinta que possue n'aquella fre­
guezia. 

* 
'* * 

No dia 24 do corrente, pelas 1 l horas da manhã, no 
Jogar do Soutollo, freguczia de Sanfin3, do concelho de Va­
lença, ardeu a casa de habita~ão de Joan na Ah·es, sendo vi-

climas das chammas duas filhas, que conta varu uma cinco 
annos e outra 1>0uco mais de dois. 

A desgrarada mãe deixou sós as duas crianças fecha­
das cm casa, o citas incendiando phosphoros produziram a 
desgraça de que foram viclimas. 

A proposito conta-se que um selvagem visinho da casa 
incendiada, deixou de prestar ás desventnradinhas o socorro 
que com facilidade lhe poderia prestar. 

E' inacroditavel! 

* * * 
!louvo inccndto cm um armazem do sr. Candido Vol­

loso, no Porto da Cruz, na Ilha da lladcira. Perderam-se 
UO pipas de aguardente. 

Pelo estrano·eiro o 
Houve no dia 10 do passado, cm Tirnova, por accasião 

das fostas cm honra do novo soberano da Dul~aria , um in­
ccndio horroroso c1ue destruiu mais de 30 ed1ficios. O nu­
mero das victimas é superior a cem. 

* * * 
i'i'um incemlio que honrn ultimamente em Druxellas, 

na ma da Collina morreu queimada uma pobre mão com 
os seus trcs lilhos. 

* oi\· * 

No Estado Oricnlal um 9randc incendio reduziu a cin­
zas algumas casas cohortas <Jc palha, pertencentes á char­
queada do sr . .losú Luiz da Silra Junior, sendo enormes os 
prejuízos c.ausados a seu proprietario. 

.\lrm d'estcs prejuizos, o sr. Francisco Carlos Pereira . 
Caldas, por couta de quem se estava matando n·aquolla char­
queada, consta1·a qnc perdera quantia superior a G:OOO~OOO 
réis. .. * .. * 

Um violento inccndio destruiu ha dias o palacio tan­
gou, cm Saint Julicn, proximo de Dordeus. 

* * * 
O moinho Carpenticr, em Quémappcs, junto de Arras, 

foi presa das chamrnas. O moleiro morreu queimado. 

* * * 
Em Jaguarão proYincia do Rio Grande do Sul, Drazil, 

ficou reduzida á 1mzcria a familia de José Luiz da Silva 
Junior, em consequencia de um incendio produzido por uma 
faisca. 

* * * 
No dia ~~ do pa~sado, foram destruidas por um incon­

dio varias casas cm Guralsk. 

* * * 
Em Riom deu-se um \iolento inccndio na praça do Mer­

cado, cm uma casa de tres inquilinos. 
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A acredita da fabrica do phosforos do Lar.a, cm Madrid 
foi dc1·orada p;r um inccndio cm i:; de junho passado. ' 

O inrundio foi precedido d'um ameaço ao qual pódc 
obstar o' igia: n1ai:i tarde, porém rebentou de no1·0 parece 
que moti1•ado pelo intenso calor que roinal'a n'esse dia em 
Madrid o que fez inílammar a ma>'sa 1>hosphorica. 

A fabrica foi romplctamentc <lestruida e os trabalhos 
de C\tinr:ão c111c duraram cinco horas circumscre1·eram-se 
a proteger as cnas 'isi nha~. 

A. fabrira e!lt:wa segura na companhia u EI Fcnix es­
paiiol» cm 4 :000 duro~. uma lcr~a parle do seu l'alor real, 
e~ccp111a<lo ainda o cdifirio. 

Os soccorros de i11c1•n1lio parece qno deixaram muito a 
desejar, e co1110 ê ~a hidu o~ bombeiros <lc .\ladri<l não estão 
0111 rrlariío com :•s necessidades da sua capital. 

Era agcalu da fabrica incundiada, n'cs:a cidado o sr. 
Luiz Vicont do la Sancha, na rna do Santo .\n tonio n.º 7:> 
a i7. 

Con1·s11011tlcnda rcrehida na administrarão d'estc 
11c1·io11ico 1!c ~ a ~i de julho 

Yilla Nova dcGaq1-Do H. Joã() Yicira d' Andrade. 
Draga-Do ~r. fa)nartlo Carralho. 
1.ourcnço ~!arques-Do sr. Isaac Solou Farache. 
Usboa-Oo sr. Antonio fgnacio da Fonseca. 
Lamogo- (Em ~'a ) do sr. Antonio Joaquim Yicira de 

l\Iagalhàe:;. 
hlcm-, Em '.?:iJ do mc3mo sr. 
Gnimar.ics-\ Em 2:>.) do sr .• \ntonio Ribeiro.da Costa 

algado. 
l.amogo-Do sr. José Augusto Guedes. 
Guimarãcs_tEm 'l9 ~ dosnr .. \ntonio Hiboiro da Costa 

. algado. 
ft\om-Dc sr. Jo>.i· l'oh:oto da Costa. 
Santo Thyrso-Do sr. Francisco Tropa. 
Santarcni-Oo sr. S1lverio .\ll'es :\'unes. 
J.ishoa-Da adruinistr.iriio das .Yo vidatles. 

ANNUNCIOS 

Paulino tTosó IIenriques 
elo Am.aral 

DOUR \ E PHATEIA TODOS OS .\IETAES 

l\i:a do; Caldeireiros, G7 - 2.0 andar - Porto 

ARCHOTES 
Da antiga fabrica do tourenco do Souza Pinto rna de 

Cedofeita n.• 6i a 68.Continua a encarregar-se de ~umprir 
todas as encommendas, tanto para o reino como para o Bra­
zil. Yende mai$ barato do que cm todas as outras parles. 

Pereira Yianna & O.ª 
1 1H - R UA. DE SA.NTO A.NTOXI0- 1 8 1 

PORTO 
DEPOSITO DE TABACO() NACIONAES E 

E!:i'l'RANGEIROS 

PU.BUC.\Jl-SE-ll.\ ].;\[ PlllXCIPlOS DE SETE:irnno o 

ALMANACH 

BO)lílEIRO PORTCGUEZ 
• • .\. llC • .\. • 8 8 0 

PJm<:o AYL'LSO ......... ~ºº HÉIS 
, Assig1~~-sc na administrarão d'u3te pcriodico, rua de 

Fernaudcs l hon1a7. u.• 118, Porto, o cm todas as livrarias 

OAXOIONlTIIllO ALEGRE 
CO.\LMl~t\'l'.\.DO POll CA~llt.l.O C.\ STELLO BllANCO 

1 :200 RÉIS 
Ernesto Chnrdron, editor - Porto 
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